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<ilÉ da aura** 
Cgrdéso de Sotf*», | dé boje î tt lt ̂ á v M a des fogo*, 

i ü M s ! q«e • ̂ íruit 

.—Como d»-
iemoii.iio ptssadon ? deste jornal, 
^kdnétrddo Jyte de oscre?qs todo o 
Municipio de Caraubas deita Provin-
«ís, , .^-V-,. • ' . 

Ao .esforçode «gno ássip*e«e * 
Tisíudoç Mvdavéédro Soros de 
Freitas, 'Vigário d'aquella I?réguèsia* 
fótoliiedo ogrtade^eitono dia 30 
doMarço passado, eooi • maior sá* 

subenses. 

^ . .™«-jetígtaaf»iea pretençié; aio tu* edmi-
eianem ameaças, sem esfô oe nem Jaaèo «sa estranhem ameo arrtfjadü 
estrepitosa sem promessas he&iHtt* for quanto'eu mesmooto-
«Oes, sem tricas, nem se qoer«m riacemo irrisório, se & fiise .fir* 
pedido formal. sobre os ímeneossos fund»-
tóna libertado em circamataflciaslnteotoe da rdfciSo chrittf» Se eu 

i m ^ m uraja^sivel, uma còoáa | aajHfefellsv* era por que» sendo Yi-
nunca nsta em nosso ,paiz; sefiánmjgafí©, ha vinte e tantos annos, bem 
sonho/Dmá<̂ Íffieî »sè ütófora uma I conhecia i índole ddlnetts freguesa*, 
gloria rezarvada a Caraubas ftratòntè, [sempre dispostos a esses rasgoi de 
aa soUiçio <3t*essó ibtrínesdo proble-1 philàntfopia e verdadeira caridade» 
mefsolüçio qòe &ontem â os oííhós que só ànco&tfâê se fia doutrina de, 
" todos se maaifeltotl, riscando-s© [montanha; ese nio «oa» bio ei na 

pela iÉMftfiiboaá tôertaçfo 

areiieiao onutòoiatõi. qoa 

PtBfótfmés «baixo a çsrts ü&e o 
virtuoso Sacerdote dirigia ao-Proprir 
*tario deste jornal* seu parente e a-

áè fMUvineiflSjdò aoidide de peQ9ffmeQto«a íot
m 

lrvr»sé éékà o Mu-| ça de vontade—vmèaladas por es«* 
n^íç^ie Hossoró; o ̂ stema pò|eaa I aentimentos religiozo«, qoe condâ en» 
sê oídò pòr toè» esses l|(5ares; no I os discípulos da calvario a o heroit-
empreheadimento de tio áitr tatefa, I mo, dispensando os interesses pes-
foi em todo differente dô  mettodo, ) soaes, em |)rol do bem commam, • 

, para o mesmo estabe!ecid(̂ por I semelhança do diviso mestre, qàftU-
mig^ e pftto m m deus* ̂  ^.Cataiílías, dVíode multa oÍDextima.Icrificooprópria tida vdit&ÊBp 

«ei valor de sett trinínpho. ÀssocHçiO gênero humano* S^ia nli 

edades tíbertaderés teem figurad^ eo« | giSo do Deus, tres vim * P O * 
(DQ mola principal de todos eçaea ̂ jdia-se obter a paciQea abotoo dî  Ca-
Timentós (fa proclamada emaDcipa-lraubas; e assim foi que a os do 
Çlo; Caraubas porem a isso movéò-se I mesmo iunho, quatro diaà depâs de 
por outro principio, o mais conven*-1 nossa «eneionada «jooCareocia w ve-
ente e de salutares eâeitos, o prioci-1 rifleau a mea yatieinio, em qaarenta 
pio religiòzo, aperfeiçoado*no espiri- edpas libertações, com qoe alguns 
to de meus parochiaaos. Qasndo I « P ® ^ 

nesta íreguezia, a emitaçSo de òutrasl o príncipe dús Apostolos; servindo 
localidades, alguém pretendéo insti-1 im de estioiüló e base i extincçào 
tuir umsociedade emancipadora, ea do elemento servil nesta freguesia ; 
me oppuz a este pepsamento, dizendo I

 bí)Mkt0 e

 «̂ miravel o modo es-
que Caraubas havia libertar-se p o r pontaaeo e pressurozo, com que no 
um «amtoho desconhecido; equeo *

,lar d

» Uberdade deposiUram seus 
fim da associn̂ io seria perturbar a «cravos, directa e indirectamente, 
ordem, previnir os animes, e etáritodos os senhores; exceptuando-se 
insuperáveis ditficuldades: e ao mea* [dons, qoe, em puoiçlo a desmandos 
mo tempo que aŝ itn me proonacâ- de aeis captivos, não effectuaram sua 
an, garantia a todos, qoe os Garan- liberta$ã<r por titulo» esim pela falta 
foenses acoayanhavio o movimaoto I da nova mafricula. Rápidos e bran 
abolicionista!̂  qoe quando os Ha- dos são oseffeitorda religião eatbo-
nfcípios da hfmptê^ Triompho, ün; por isso nlo è muito «ehar^e 
Assú, Natal,, ̂ nétros associado« sol- Hvre o Mnnieipio de Caraobns, estan-

minhes faculdades, e reaaindo em si tassem o grito de inteira liberdade, Mo ainda os de Natal, Assú, Trium-
toda torça do flaido electrico, deixa- Caraubas a seo lado tp apresentaria I 9 Maioridade empenhados na 
me extático, contemplando esse jubi-

1

 em idênticas circunstanciast e meu lota; e por isso mesmo em Caraubas 
lòao aoontecknento, sem igual, no Amigo por certo se rt&wdarà, que I nio se ob*ef tio as contrariedades«des 
?ssR> império da Santa Crus; nio pe-' essa textual declaraçlo lhe fis a os 251 gostos o afrependim̂ ntoŝ  que abun-
10 símias facto de emancipar se es- de Junho de 85 na cidade do Asiú .4âo nas freguesias emancipadas por 
ta venturosa pardchu, « $im pelo em cscs de sua residencia, persotê asiociaçõ«; acontecendo, pelocon^ 

êgareoça em M 4 S Os 
Commanieaoée-flieem vesmio a( 

libertação delBiuba fiègussisy e deHf 
xejando nâo càbt os que para ell* 
w u t m m m « meliao 4he 
mêtists dAMM^^.^MBborss»: 

norasenle aqaf fiM*o?eonãd«laK: e 

qual o meio que empregou para li 
torta* tê mthihm^ ^ôe 1'rtAlo o no-
me de escravos* 

A llbertâ o de 'Cararibaí é ü m fa-
cto digno 4e ser imitado, por todos 
os brazileiro*, e se assim fosse teria-
mos oSráeil lHrrè sem bolha, nem 
estrépito, sém perturbações, nem des 
gostos. 
floria ao povo de Carauhas, glo-

ria ao $évdV ÍUoipreSte l*edro Soares 
Freitas. 
Eis aearta a que nos referimos: 

éCAKAUBAS, 31 DE MARÇO BE I$87. 

Amigo e Corop*.. filias Souto, 

0. grande relógio do tempo mar-
cou para mim a hor^ fel«, em que, 
levado pelo regosqo, posscrdisef ao 
fnublipo: Libertou-se a freguesia de 
Carinhas 11 I Ao pronunciar estas 
docas e consoladores palavras, um 
tépido movimento, como qoe totiado 
do ether drvino, põs em (mlaçto as 

fiando d'elleso da fl»encik»n»iMf ̂ala 
o uno qoe lhe aprou vsr

t
 ̂ ndor* 

lhes publicidade, ou depositand^w 
no efchivo do esqoecíasento, m m 
penhorado lhe ficará o Compadre a-< 
ffçctnozoi Amigo sinçerb e obrjgrv 

Padre, fedro soares dg preitaŝ  

Relafie émm, esswrnvi 
heptoa - neste Manieipie ém 
C a r a à U s de dlA M d e 4«h 
mhm à M d e 
9 e d e | $ 8 | . 

D. Alexandrina Loorença da 8ÍM 
feíva Tht̂ philo Fernandes Pi-
menta 8—Capitam Pedro Antonio de 
Qoeiróz 8—D. Qt»teria Ferreira do 
S. Luiz 6—Coronel Luiz ManeúK 
Fernandes 4—Tenente Cicero Carlos 
Pereira e Siiva 4—Porphírio Fernan-
des Pimento 4(1)—Capitam Manoel 
Fernandes Carneiro 3 ~ Tenente Ha« 
noel Lucio Fernandes 8—Loeio Ma« 
noel Fernandes a—Cassisno Hypoli-
to Fernsndes Carneiro 3-Candide 
Gurgel do Amaral 3—Manoel Pttso-
nHlo Fernandes Pimenta S—4 o I o 
Praiedes Benevides Pimenta %—Ca* 
'pitam Bento Antonio d'Oliveira l ^ 
Franci-co Gabriel Fernandes 3—Ade. 
raido Delindo Garau lixado S—Fran-
cisco Ferreira dá Roeha 1 — Sodas F,-
da Silva Camarú t -Ricarto Fimu 

I W M I 
(t) Estes escravus forio libertos 

por falta de matridula, -

P A G I N A M A N C H A D A • i I L E G Í V E L 
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CMCO" ^ 
aras dt t^f«éoi 

A&ferat; VJwátaBai*vidai 4»; 
1 

d<* eçriaitttf 
• oobrâr n 

f f tMf t^M^ W f t r o 4#sa1 importif-
to doa pais* Mtajfcgft*», 

Comtaflii qoads nossostodostrfaa« 

monta 1 - . t o lo Carlos d* 
Ide»** 

% < m s m o t \ 

MepMifc 
Sebastiana* i 

òccnlta 

MSlKoejftig 
loridíde pubÍ«M é c«so 
çu 

(irar wqowfoerm^no W o o*
r 

i l ft ' v 

Jâfo 
•ÜMO G w 

•-D. Antónia 
• ---TMel » 99 

febe»dadg Venha 

ii. --
1 

•rí 

por4o«s ̂ eisaiuKw multa 

0. *'i<^0<*>b«tittt\dt» 

tf . -v . L 1-'
 a

 -. , ̂  i , ' • ' • -fv 
• ç p .fwww^nwwry. 

deagraç* Üpto^S 

Agradecemos a visitada 

de fazer-bos aqui antes do' plrtir, e 
publicamos adíime as Hnhw qu« 
no» envio». 

que n«o*sfjlo iiludidif 
•as tisttf&^b nttriotico^overno qua 

este jWtX*to,e Bio 

i: • ' 

A\ . ÇV' 

o Dr. Promotor 
foram dÀl i r -aa 
' . . . ^ .- • . • ; 

d e H a i o ujtimo,««* 
Jo*o4**ptisU cfa 9tl*e,por;karer em 

do nffeafêe DSsZembrn d$ annO p. 
deflóralo t ietífmétfo a menor 

j l i t t t » da €k3B<áífçte, òrpbà de 

páiÉlÉdŵ ontfa Antofiia 

«»«desl* (^dade. por jiaT^r no 

i r «Co«íèr»>a*adÔ 
ço d ^ a ^ a m i a ^ o » s m è u e d í ^ w s o 

sommo. 

Vlriha 

ai: 0' 

»*e fira^mui 
V, fembw ||ato fell», 

0e tudo quanto era seu I» 
Tenbo em mau çe Up^osrdaã«« 

8uas rpa l9fr | t eigtvdm 
rim* qoa ell» me dae. 
' 'lUSftUEIIUFRIIKI. 

• "Ti -i '.'••••' • 
foa uiai "bel|a e |orfl̂ 9é

y 

tis 
D a M u i t a l y t í i t r i h j i i , 

E m frazil ̂pdbre t t s n ^ i I > -
Oh l iqoe saivtede que ua 

QJMO^ C'O« JÎÍIIO» filbin^óa > -ii 

-petuo do ftrêíH v Fèz^ooi é ^ t a ^ r 
^oi oantitoGasubditui q' » fiwnÉ ̂  
«geral dec^etoa e nés q«twmos a 
«eguinte: • _ 

àH. t ? beMrtíif oü datanifiear 
«oonaibeia de^qQslquorVrfqr:-

Pénas: de pràfto por vinte è no-
v i n t i è s i oratíi cinco a vinte e 
«ifaco*?or ectklo do vtior <to objecto 
de»ir«)do oo denitific^áo. v * . ,

 v 

^ f f Se a^eMróíçfie èii 0aom&-
c«ç4o for de ccusas que airvi«i para 
distinguir ou separar limites da pro*; 
î riedttiieimiiQovfli: O 

Ilesas: de prizlo por ura a qtMK 
Aro metas e a4neMM araUa. 

§ % f Se adestroiçio oo damuiôca-
<;Ío oeste cazosfor feita para se ãpr«>. 
fr jar odetioqoeote de terreno alheio: 

Peoss; a)»fftestpB8 do furto, 
i r t . % p Destruir inutilizar ou oc-

xullar, de quat^quermaneira que se-
jí i , livros de notas, de registro, de 
assent«fneotos de actas eUtrin/ia, au 
to«, aotos orig naes da jutendade 
publica, e emgc.rai U*dos.e qoaesqwr 
titulo», papeis e livros commorcfctes-e 
-esaríplo» particoierea, qu»servem p«> 
ta ftítídfaàentar ou provar direitos, 
sem. ha^er pira st oo para outrem 
vantagem ou íucro« 

Baoss: de prúio com trabalho p^r 
doí»<ma2 6 a am anno e moita de 
«ii>co tf viate e cinco por odplo^o 
.prejuízo'eautado. 

^íjidemv 

potd«de66igaridái t^ta üém 
do Gaug^, ^e^ant r^i ^ mt i t 
formoso, e ttblo quê «fgam tiascia e 
chegava a don rnézes^ o levavam a 
jtitso» e se era mui feio o maia««, 
(Üó soiproffleHéBdo íelle cooza boa. 

V-V-V. • Ç -

'» WEfitO M cò 

* ' . .
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 f

 ~ 

í- *
v 

^ Ao;no8iç itlflitr« antigo «eoii^«-
ahma suaEx*V espozi, í 

C^egpn igualmento o nosso a 

Na Opinião de Betdo,ínaswndo ̂  f f ? ^ ^
 P r 0 t n

*
t o

' 

gémeos. « íüo sé ̂ tóidto afitp, ^ ^ 
qnáf DKçea priméfrro» kvâ o 

mnrg tdo o mais linde; e naê leis do 
DarcorÜaviJando-se qqal de rouHps 
tggftssoíet ma br<ga foi o matadõr, 
presume-se ̂ contra O" maii; feio^ n> 

Jisíy ifo j|agt'A||Mi d»
 f 

lÉfcttoftU. Kói aberta a'ae||t>nda ses-
rito or linaria % do'Ténno de 
•SanfAuna do AlMtoa fio día f& 4e 
Junho nltimn e encerrada lio diail7; 
sondo julgados os reòs José do O' e 
João rinheiro 'de Maria,^accczados 
de crime de roúbr», Pranoiscoílunes 
Scbrinho e Jo*qnifn Barro* d'Azeve-
do, por crime de morte. «Oi reos fo. 
f io lodos absolvidos, sendo advoga-
do dos . dois primeiros o Dr Alràib 
Fragoso edo* Sais oltímos oDr. Or -
ralt^o e Souza; constando- nos quo 
jtorlogostas as deóisdes do Jury, pelo 
q«e n io houvera appellaçlo. 

A '14 do mes ps^ssda segntu do 
A'SÚ para cidade do jardim, onde 
foi exercer o cargo de Juiz Municipal 
d'aimlle Termo, o dosso amigo Dr. 
ifola Baptista õitira na Coafa, 

vazo de goerra da nossa armada nan-
t r ^oa na Orca do Minhoto que fiea 
entre é Povoi^io de ôuamaré e^o 
Pdrto des|a cidade. ;

 £m tío lamentarei catastrophe po-
rjecerio 10 menores, e Qotrâo feridos 
o Comman|ante e toda (HpAlação* 
' Tendo aportado neste Porto o Com-

ma^Uúte e mais náufragos todos- erri 
deplora vet estado, foi'a todos presta 
dós os socorros medicos' pelo Dr. A 
Chave^ que os acompaDhr»& síé a ci-
dade do Rrtrte para onde seguirão 
rfo «Ipojuca.» 

O Dr. AfthTir Ch^es. o Capitam 
Eufr»zio d'Oliveira e o Délegado de 
Pohcra em exercicio T̂oSo Martins da 
Costa Sobrinho prestar*} importantes 
serviço» aos desrentnrados naufragOs 
epo tio trtót^ emergeo&ia. 

I&feíismeote nío AtufSo aqad o 
honrado Dr. Barata iuiz de Direito 
da Comarca o o Dr. Promoter Publi-
co, quando ehegarSo os nsofrigoa, 
que lhes podtrilo t«r sido -ainda mais 
uteif. 

'->"/S" 
llo^óá de sû i «Ima IboiU ; 

Tfa fulVa areia nascida. it i . .. t *i 

jNós roÜÇOs l̂ aços 

, De « m ^ p frocto apertava, 
•E S iwssa bo<»à4̂ at»và . 
4üm Mjq sott̂  ̂ a e«a t Mft, 

« 

>QuandOLO çrr/crentreabfia 
Seos lábios de rouxo l^ra* 
Elía \fio^ia o maftirio , 
filas trevas da.sbíidio. 
Os alvos ídentes nevados 
Da bb^rda^o Wlo mjtbo, 
Nó TQ*Í$ a dór èV affliiío, 
; Nêgra a cOr da escr^ídfto#k 

s \ 
>. * y 

f . mê »« , 

tmpairted« Mtl^Con&u-iios, 

"Os oThos nV^ròs, altivo», 
Tíou; astros 'eram luzentes^ 
;Eram^ eStrel las padentes 
Por corpo humano sustidas* 
'Póràm ésfítfftioi bt Ühàntes 
Da nossa vida primeira. 
f W m a hiz derradeira 
'Das nossas crenças perdida». 

Tão' tema como a ̂ nadado 
No frio chio-din «campinas. 
Tio meiga <enm6 es honiflM 
Aos «raio* do s"<5t de ÁbriL 
No gèsto gràfve e sombrio, 
Como a Hga qna ̂ netna, 
Tlacida a -mente«-era a lua 
^Reflectindo etn céui de anÜ. 

"'Suave o génio, -qual Toea 
Ao despontar da alvorad«, ' 
Qoando trame emmoradt 
Ao K f r o 4j'aurt f igwira, : 

Jaà. - m I i 

t í 
f 

. I 
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», Aospés de setf Cresdor. ' • | 
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« X Ï k i n o m n o m t o t e à , : 

iofioit* 
ù m t o o û p b n t i k ) m u m 

* \ i • . ? : 

I * 

tort*** dqMfc* 

A. « m 
erro, ou 

• Deu» « n o ^ 
î 7> 

- * 

tàès appÉ-
cala pêl^Maftl^ énlp^if atafs 
moo 'ftzem e «hîii> et Pidrw 
século* Otitis 

. romane. ' & 
foies i 

styofo peso ou valor,
 >

pois s 
chamem^si 
tradições (be tempos uelitf^ uzo 
costume dosAsster ele eie; » 
0«̂ vafigè̂ iS»̂ oSÍstMft tta 

do erro dos Vigários e das suae poi* 
bresoYettias de 

__ 4 iocoolestliel «aara 
áottoee 

isinqualificavel abuz^^oieção 
senhor, j&applicaodo estar aos santàs 
e santas» os quaes oió; slo o Pifa 

léem^ 
;Eab**a todo qpantc 

-•ï 

«cts on issagens.» 

mm woyeoisev ̂ t w ohbtçôas, 
Kasos sagradas. alfcias on̂ niemfilios. 

As Fabricas podem oollocar caixi 

quer «nos log«re*,£9blw 
o costume em Ttgplbia a#m,po 
dem os FabriquenWesà»ollf, dentro 
darefp**« parodia. porfiou po, 

-meio de esmolei«*, precedendo âp-
provação do Patacho, sem a que 
também tnfto podem *es toman dada 
toem eoil>*car caixinha*? nem solici-
tar «smolee. ainds que pelos com 
*promtisos tenham es» faculdade. 

S E C»jÇ Ã O V A R A t O D O S 

f , . 
8f. Hedactor d^ «maosoorss», -

'Por aqui nada ocorre .de uov» que 
walfaa apensa referir; em Moèso r<* 
porem, tem se ̂ wentado n'esies ul-
timátntfgp entoa catfcolicosdo % 
•angMhó e es$otkos de «orna uma 
^elfbre^estlo intitulada— 

d o P o d r e N o * * o t que a muitos espi* 
?itoe 1em perecido engraçada, mes a 
outros digne de mais seria Sttetiçlo, 

o ciio; sustentam os fiveogelis* 

BM COnata que t ^ m*¥\ jescutitò 

I 
U n i à o por flguw 31 â i * § f ô n * * 

i u * f t 

J sobrn 

nividf 
aIm 

èu^sdes, nrtffigsssa so sahír d« 

d a âè w m * t n ü r à j á i ê i M t e n l w A t t o * 

d* ò u t r ú t t m » torwíèo O ébriI» 
_ «seguros 

qttsr d^ ppiz, quer do asira 
por i é n t íí f ot 

Iam de Deos e r terdkde, ̂ didá-
mwit» nUsmos^os angs^ps 

qae es» ersv 
os pefos 
e de mezerie sio os uòjàós lü^onsi 

m 

» • y 
0raí, «wi9 o 

tJ! O* fw, * W ^ ^ ^ 
sanojrosimo ûgdo, m m à m wor 

Até * vis* 't ̂  HÉ̂lIM ÍÍM 

flltifiicip^l 

í j 

ta c o m a ^ ^ a ^ W à o J à ^ Wt.^ 
do^.doYfocrCrtm 

>6 

motteí, q^a 
4ezos i6 ensjnou- n'ellft 

£ acreseen̂ m que tinto i*to 0 
verdade,que daproprk oração se vi, 
que íezus quando riiandaw .pejjíp ̂  
f)eus 0 p a o d e c u i a d i a , o n e r d ã p 

d a s d i v i d a s a ' l i v r a n ç a d a U n t í i y w 

do maii de maneira nenhuma ee r<|> 
feria aos defunctos, por quanto es 
|ft(|^e|||b^ais de pio, que 

cáuer/Wko tem mais quo 
doar aos »ewt d e v e d o r e s * e m a i t o f e 'i f!> • ' ~ 

méûoi vSrem-se livres do mtâ ou 
tentações do mundo, a que nio ma 

tas ,a men ver com algum funda-
qusK^Ao -he' Vicario n'este

1

 ma novidade moderne^ 

pertenc«jm. , j 
• 1f <faquí éondloem que estandè 
em erro todo o Vigário que reit o| 
itiaodarezar taes oousaspelos defun> 
ctoi, revela a mais crassa ignorancíi 
d'aquelja. oração, e que por tanto í 
chegada a hora de ensinar o P u d r \ 

Noftò sfedolTigario. Alguns Roma^ 
nos nlo obstante verem-se entre • 
espada e a parede com a argumentai 
çio irrespondirèl dos' Evang- listas, 
recalcitram s dío querem eeder di4 
tendo que é esta a religião de seul 
paes e protestai» ir por deantecm oé; 
PSdre-nosso ĵ elas <flmas%- Outros po* 
rem mais sensatos e eiclarecidos é 
lua da razio e da ̂ avea de Jeius jií 
lastimam andaram tanto tempo enga< 
nados e terem perdido t & n l o s ^ P a d r e 

jfiaêtos pelos seui defunctos I £ as~ 
sím rai rolando • tal qaestio do Pa» 
d r t N t i s n o , em que audsm preoccu-
pados muitos espíritos, como com o* 

por: 
O àccúfcadó Aototrio ̂ Baçtlsta 

de, no dis It de Mar^o <to eorrenfa 
aono, tendo pedido còm íüslaocia 
Pr&cQHÚor Manejei Caelaî  ̂ a

 s
 ipoi 

tai para praticar e levar fOrá da bar-f 
ra tf togait Noruega «Çouriet,» se 
que lhe tóessse este navio pela 
la do s«r«kd 0 sim * oatrê ratie 
reVéloo: {̂ roeste modo inlttresse i 
praticagem de dito navio, que des% 
porto seguia • tisgesi para o- |e f or^ 
Alegre, capital da Província do ftió{t 
(î ande do ̂ l^çom cfrregamento .do-
sei consignada s viopra/Clauaseu AC*; 
acontecendô  que, sob seu comiósn^ 
do, pelai S^ hotyis de t»rde do mes-
mo dis, no lngar «Banco do ftami^ 
ohoi> caminho da mesma barra, dito 
lugar vêrssse 0 xu& rida hefliço, rê  
saltando de semelhante varaçlo p 
damno causado ao mesasá n«vio,toro f 
oando-o inaregevel, sendo -por tanto 
obrigado a arribar com avarias a esl 

to 
< » » 9 W : tf • :•* 

i ( • 4"' 
i m n •V ,

 > 

?' f!
 r

que des^ib^ 
ida;e autaadf »e^ceíla 
ao, s i ^ i ^ ^ ^ ^ ç ^ 

elje com Pf*. 4e
v
 repeli« 

e intioiiadaŝ  as t̂ temu<4 
, hhss com gens de. deaô  

" " e ; ' y : - J ' " : • 

ddSdede Macio, 7 de iu 
i % ' ̂ ̂  « * 

- í 
^ ? 

<X protnQtor Publico 

J ò & q n i m G i i n Ç a f a e s 

de earldade 

0 abaixo assignado, conhecendo 
do vstedo de endigfneia em "que so 
acha aferoiti**4fr ftneda Eostàquit te porto. 

•O accnsado sob cujo coromeado va-
rou o «Banoo dó làmiuhó« t iuga^ 
«Coorier» reHloO sus smtsiéa pre* 
uiiditaçSoe frende, desde que in'tou 
com o Pfaiico-mOr ftri dei-lhe a 
praticagem de dito navio, que lhe nio 
tocava por fcícelr rtfcular do serviço 
da barra, subindo de ponto éua pre-
meditaçlo e fraude, áqoe, tendo lar-
gado deste porto no mesmo dia, ho-
ras e eom os mesmos ventos u m a 
grande Bsrl», gne demsudã>a mui-' ficou um saWo de IS^àOO H* qu« 

sem^OepWessu 
mandar celebrai 4 «nissa do T*. dia, e 
tendo eiá" vri% és relevantes serviços 
prestados as famílias nesta erdade pov 
<|Q«ttetnada

f
 —reeê êu a algunà a~ 

migos delia para <)uev alem dos so{ 
orros \è prestados a mesma finada, 
ônoOrresmoi msis psfe os suifraigios 
de sua alma, e assim obteve a quan* 
Üa da reis, qoe feita Ss des-
pesas dos suffragio», de lè^OOO reis, 
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Sow» 

«en> dospafhaiae 
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, o 5OO#Q0O if. 

r-me daaoe 4

despedir 

, : t : 
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* ' I,' ̂  
•> 't 

opdo jfàrtpao-
í5W.r " ' Yia<Mn* 

, d 

' otò^ è W ^ e r 
vmfttnto préAiíno h'aquefle termo* no 
Termo anneso doAoary. " 

declarer, 
q»«íitía deve n'asf 

, mim mesmo b'eita 
«tff dd^io 'O^^do do lVorte» fen 
qd£fcjo"

1

* dedartçtò, qoo chi fic^, 
pAi'dd oii i'tiŝí deétínir qualqoé 
doyklli, que posaa ler tpiem me nty 

>fli d e p e n d e n d o 

queme tamgtwHcIo emprestar ou
: 

nicodesafectò, queáeiro era ambos 
^of termos d

J

òstà Comarca, ondpex 
•rei o onrgo de Jprç «uoicipèr d» 
i^tHtaaiiPó e dezmwes, o onde 
tno deavaneço de deitar quasi tantos 
amigos, qoantas as pessoas, quer de 
uma, quer de outrs parcialidade po-

Cidade do àssú, 14 do Junho d 
VI887. 

J e â t t B a p t i s e G i t i n n a C b t t a . 

..;,/ ffl«M#ré, ft 4 m S w t i m 

C A N D A N G O 

<hia todo o bfndarn 
Catoqve a sanfona, 
Do v«*tre da Birra 

A panSa B u r r o n a . 

• Senhoras da 'Imprensa 
Do vai de Macáu, 
Eu.cn'ro; licença» 
'"Com meo beriubáú. -

C d o p w t o e m Ä i ^ . 

* * 
V 

*nfro**®deáift», 
^ona torse,, que escarra 
S Ô t a n g u e a 

Îlodtee e debica 
tio 

.̂. J*. 
Deiioulöin 

Achou ò for 
Qae a tló v 
A té iftodfo I 

T
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V > 
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a s 
É out 
M a r i a C à x u x a ^ 

Em tons informés
1

!:— 

O u r g e i a s , M è t t a ç o j 

T i n o c o * qneteMot 
0h llre®pe—bagaço ' 
Das Massa do infernol 

As tf« catapaitas 
Do diabo, qoe há ali?» ̂  
Cobríramdewuttae 
Apobre Vetár 

, i 

Por a
,

gtms 
Já dançam os r e i s 

OsPedrós eosBentog, 
Com seus c a s c a v é i s . 

Hss estes mrflvedoe, 
1\>r moitas que ea sei, 
KstSo enganados,

v 

Pois índa sou Rei, 

N i x a n e S O I ] home9 

tet nio«mais Mani
9 

N w u e i r a é mea nomo 
Tomei da n u l k è . 

Também por igual 
D'elle uzi qual ó, 
Na firma social 
Compadre M i n g u L 

A tf OCA MUrhea 
Do nomo eu prev^ 

mfeoeoünha. 

Dl t r e m p e daninha. 

1 -'-v ' O 
vmi fMipwk • fi t • • iPJVv 

. AMO 
Cooro miodo assln Ifff0| 
^ . « i m M i a viiM|oq# 
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miijldd < = «ua -40« 
^oqa^fif, • Ú Q w m win?« sfíí#o# 
fUteiraa da «anto 

idloot 
fatishftflwDdMM litf» . tl 
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Fumo em idlo kiUo 000 

Mel -
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 líti«n 

«Qnéanida 
O tocô -Ät̂ ueira, ̂ 
Porbixobjrbado? I 

40« 
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Oua %s bestaà s9di 
Deonàgraraâto 
ÜeuÜeOiM 
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Û u a r à . 

vfe 

ß Ü a ä t o *flO 
A l̂ udaó eurent*«»« 
Assuesr mascfrvadó «

 ; 

« 

Azoile de mamona litr» 
Carm sacca ' kilo 

carttadb* M M É » 
' «. detaô tfaíro Mr

1

-

Çeffr^mvollaskilo 300 
Pana de . 09000 

SaMo pôrto "NCN» • - - - ^ 

14 « ̂ nas salinas « 

300 
Doha.deboi « ' ''-iT'l 00 

iõo Peix^^o «snâi $0*00 

' » ̂  i 4Î < * 
branco 

d ref
! f W 

f 0 O # f l a i l i M M v « ^ « 
î Qtn» «0OÍ0 

300 Boràf cbadamtii^sMi« k. 10000 
^00, ^emóotas ̂ a «àtrspatn türo 40 

I i ' tfi Hi": vs '.-f'»'; .'.'i' 
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Neste t>em montado éfUbelfctmeoto prepar^^-^ 
qnsltdades de -genébras assim como cs njefhçres finagres' tinto 
branco, -garantindo-sa a isençio de ingredientes nocivos 4 saudai 
como tem verificado a Illuslrada Junta da Hygieue PubHca. 

JOAOUtM DIARTE SIMÕES à COUP T 
7 Largo d'AssenflMéa 7. 
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-*DOr 
«Correio gda Hala Wpaéewne« asse 
guiojMtòÀfte qd* •ípUeemt&ma 

sinistro «arrtiœo : 

oomésta faççriyel catastrophe as soas 
vídasem imminente perigo,

3 

Apenas bateu o navio,ji'abi a soo* 
cps minutos largoui a pôtti; a prAa 

vetam lucta a eomriaeo d&vidt,*sal-;! contrar o« jaoseos <ompaDheiro*aio-
w * » #

 f
g«ariiíç>o do^ patacho, q^dacog%vkia, cootaeqae serfoetlftt 

ainda fehsmepte se achava &)bre ttttiiouttüílo iiiúfoitâreil» 

p;£0mm*nde<ite èà Patacho, o di-
gno capitada Rabin» manteve-se no 
seu poato ̂ e iionrâ  ao 4* fow-

n% logar do perigo, d'oî i <6 
411 

em quando e» mm arrebatado 
ondas - . ', 
Em ,terra foram talados cora 
Bgvelo peios pescadores de Galli 

•v>vf *i_-t V * : 

y 

pa8ia4o, do oaafra§io do ̂ McAo de' 
> n a Utca do Mmht -r 

açs fór^ niími tra-

•• ' a 
Uãí?7 i9è Jiííto) ás 5 boras da 
|,comterral frescoem deman-

<j(apokrtó de PeriiambtK». ^ 
ao «noiteoer, fandeoo 

«ĵ  S. de íbnta Negra, fisto nfió ter 
«̂frçloir '.fM̂ ,; em razSo do vento 
contrarij qoe reinava. 

siiò̂s'jde mvito bordejar, não - passou 
înda ie Ponta-ISâgra, oóde faiideoo 
a ynttvecfto, e <Topde com o t̂ rr«l 
«da ma?^l ponde sabir no dia s-gnio-
ie, fOcaflçáaéo no fim de ajgnns dias 

fTesse«A6mo ponto vío o comman-
•dante ̂que tilo podta segtilr pela cos-
ta por caoza dos vetitos frescos de 

e SSQ. qoe entto reinavam, e 
por isso resolveu virar de bordo e 
procurar altura, chegando até borla 
vento de Fernando de Noronha. 
Alli, obrigado peio máu tempo,te-

ve de pôr o navio i capa» o qoal, 
fomentos depois» começou a fazer 
agua, do modo que dentro em póaco 
tefe o commaodante de desfazer

 a 

«apa « d^ procurar arribar ao porto 
voei* próximo não fó por este moti-
vo. ooOUf pw qae a gnarniçlo já se 
«cbíva Wiante ext»noeda. 
Cotn o teoipo mia, sol encoberto, 

e a noite sem ama estreita os pau 
dt*se goiar toveram someoie a estima 
como gaia, esse meio faHiwl d a na 
tegsçBo que os fez encalhar ás 7 hs 
e 30m. da noute de 16 na Urca do 
Minhoto, 15 pilhas a E, d» Agua-
pé» Aô eaealbe succedeo iramcr 
iflfcote a soTprtzi d» toios, que 

ondas.i^os 

, Ern una pí^a^a de prôa aguenta, 
^am se òs

 v
 infelizes naufragos pêra 

áSo âerem ar^atade^ pelas ondas. 
Quando Viníif a jpga abriam-seas 

çostòrás iahoas dó erietado, as 

Tf. M 

à™* Mmm^ çm^ ^«üwco da» 

Wtaí I 

eif^oi, iáuieis qttp faziam; par* sal-
var-se mettiam os dedos nas costuras 
das tabo»s qua erara Içgo deeepfdas 
qpatjdo as mesmas fechavam; e a^im 
desprendidos d̂ aqueUe, ponto de re-
sistência, eripa vioiekitamente arras-
tados pelas ondas, com as auaes luc 
tavam pelo instineto de conservação, 
dando gritos de angustia e de dor* 
Um deites leve as pernas cortadas 

e um outro f ,o i esmagado quando 
'vetando procuravam salvar-se. • 
Em tão medonha emergencia ten-

taram arriar um escaler para salvar-
se, o que fizeram com tamanha in-
feltcldade que foi logo devora io pelo 
luror das ondas. 

Arriaram segando, o único que res-
tava, saltando para elle o tenente 
Brito, o pratico, o mestre e mais 2 
imperiaes. 
Apenas conseguiram largaî  o es" 

caler coDWÇoo a fazar bastante agua. 
niO/Obstante, os tripolantes dirigiram-
se para terra em quanto o comman 
dante ficava com os menores em con-
dições terríveis. 
Aportou o escaler a Gallinhos às 4 

hs. e 3$m. da manhi do dia 17, e 
abi chegados, pediram os naufragos 
protelo e soocorro aos pescadores 
para os seus coirpanheiros, que es-
tavam morrendo. 
O soccorro nào se fez esperar. A-

* 

queltes homens do mar» cheios de a-
boagaç3o e humanidade tomaram as 
suas jangadas e correram pressuro-
sos 40 lugtt do si oi st co. 
Chegados qoe foram ás tlrcas, ira* 

sabia qaa»dotQdosiestavaH»aako». » 
Ao tempo âpa q' de ram cidade 

Depois de repouasrem è cobrarem o& ̂aQfrajSOs daquelle navio eitavain 
forçasVa^eHe ̂ gaíí seguiram pt^ ^ 

^acàu, oode p̂ àuseocia, do dç, joi
2
 o». Jtw de tóreíto 4 Èrpmoter f d-

de direito so açbaira era S®?
1

'-
(
 blico da eomaisa; » o Admiowtredor 

Anoa é p r o m o t o r publico, oèp da Meza de Reodatl Elia« Sootô ProH 
prie19rio destâ. fülha, acuava se e i a 

t m * 

houve oma autoriqa^ qu» prestasse 
o.® 

catadas proŷ lencias tomadas ipòr s. 
exc. o sr. Presidente da-piwt&eiè, a 
iiidiffeiença das autearidades 4e Maeáo 
«íko «ggra vop A sqrté 4'aqneU8t Me-
lizes, nem angmeutou a afÜicção ao 
áfilieto«

 :

 > 
O digno capitam do porto que, de 

t 

órdém da presidência, kfimediata-
mente seguira para oJugar do si

n

's 
tro, com tiveres, roupa e ordens pi-
ra o mais que fosse preciso, propor-
cionou aos náufr agos tiído qoe neúei* 
sitavara. 
Pereceram no naufragjo lO meno-

res, «lera de 3 que extraviaram-se na 
viagem de Galliobos para Macèo. 
A guarnição do patacho campo, 

nha/se de 59 praças. 
Salvaram-se: 
1* teaente commandante Rayman-

do F. K. Rubim—y tenente interino 
Manoel Floriano Corrêa de Britto— 
guarda marinha José Joaquim Gui-
marães—pratico Manoel Antonio de 
Soma—Mestre, guardião, cabo, fiel, 
9 imperiaes marinheiros, 28 aprendi-
zes, 2 criados e 2 cozinheiros. Deste? 
extraviaram-se 2v Mortofc AO meno 
res; seguiram para Pernambuco no 
Ipojuca 47 praças. 
Eotre os pescadores que mais se 

distinguiram no trabalho da salvação 
dos naofngos releva mencionar o de 

mmm 

-»FóftK» 

obs^aMd^p^Q fino f Sr. Dn che-
fe de Policia do Ceará, Ql^mpid 
Manoel dosSantos Yital,com um ex-
emplar do Relator io Polietal 
Exc. reraelteu • ao Exm p Presidente 
do Ceará, acerca da Adàátitistréçio; 
Polidal ddquélla proviacia. » 
Da leitora que Ozemos ̂  de seme-' 

1h«nta documento reconhecemos que 
de facto o Exm? Sr. Dr. Olympia 
Vital tem atli feito ama administra-
çto, sem davida, a de mais salutares 
effejtos que tem tido a província. 
Trabalhador esforçado, de talent? 

elevado, pratico e conhecedor do« 
negocios públicos o Dr. Vital tem ao 
Ceará prestado, como chefe de Po-
licia, os mais importantes serviçoŝ  
honrando assim o Patriótico Gabinete 
de 20 de Agosto qae o nomeou par« 
táo importante cargo. 
Amigos particular de S. Exc*., foU; 

gamos de consignar estas linhas em**: 
nossas coHohas, agradecendo lho o 
exempUr do seu ftelatorio com qu« 
nos obzequiou. 

\ 

Do norte passou no dia S do coH 
rente-o vapor «Jaguaribe,a qae sê  

n o m e Joaquim Bahú, morador no guio para os portos do sal. 
Kedacto, o qual fez prodigios de a- Tomou passagem aeile pare o Na-' 
benegaçâo, de valor e de heroísmo, tal o nosso migo Ex"% Dr. Loiz Car-
depois de ter ÍMljado por esU maneira j

0
s Lins Wanderley, % f Vice Presi-

áquelles quò lha. pediam socoorro : dente deste Provioeia, que M Mbttft 
USé itò9 tíTermQ« « felicidade dé èn- na cidade do Afsú 

I f f * *jKu 
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, / ' i ' 
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d* Jãtm^. 

Èrahomem íntèlligetóe cr foi $em 
pre pai extremoso, e dedicado quan 
4o queria ser «migo. 

ido paaéàr â festa dê S; joio na ci 

JT 
D finado tomou «eirtprft^fto^ 

tívaftpop* i » ^ U w ^ M m w 
tleiíŵ ioí wppleote d e J e ^ J w U p 
eipal é «xereftti oetroe 

ifto 
O*« 01 

rqoe, possdia. AqoeU»/o 
10040 o noma destfrsaòerdo- No «* puMiça 

e^isrío da Noticia» do Pailr 
e o nome « t̂ylgpliinieipit» 4 otitulo deum 
' que aob Uornaf^® te publica na Villa d« &>-

a redação do -fir, Arthur da M»e6*]caioa d» província de 8ão Paulo Ô 
do sepubliça aa cífodo de Gav»t»n-< ilustrado coítoga traz íttterewatrte» 

u profincie .'Paulo, artigos, a üáo 6 filiM Vp&WAo al-
rl̂ ptos oipqxMtàõêrtm Oir íf, gun, pelo que ainda se torna tna* 

i*o* o» têom .4 dfc t omíaadf *c«tamoipèío Intê | digno de nossa admirada 
Estevão Destas tatido deixado o «>,Jresse que *os «tespertou «ua variada 

repitamos de mau «gouro pare S J • - • w w w santeusé» antigo e 
llqv*«,) vai fazendo una figura bri-1 impotente orgio coos«rudor da pro 
Ibamada -'--̂ â | vittciado&piwto Santo. Fomos vi 

41t«etoado«att*ga 
iae rmiito «os desvsneeemos. 

4 todo* os dignos «collegas este-
imos profundamente reconhecidos pat 
tio honroso obzeqoio. 

®r. Oltlrua Ceile - ío-

btoámos «fcsixò ocij&ció M a l i a 

fruttilj
1

*** tfc: 'il^'^Wri 

.«„^«dedo A*ú fato«* JmMMwtnfto OtSim ̂ tài' 

á̂dúarfiô cfotâ* ^ ^ ^ ^ ^ ^ f
0 

liberWu a suiwtfaVà; Joanaa d i ^ f P
8

^ o da èidadé do Jftdlm, onda, 
amkfts dew|a<te>• 

oaá mios do ttoyd; 1 Ó 1í&#rohlibí&Sf.'f*. Oírtisei-
Tigtrio ̂aquttiia ocça-
vziào da rattsa sôiuiBioe do 6Ioriose | pò 

^ Tdtóoié» de •o 

'Fei ptaftMcado nos Aitígos 

- — . . r - V jjacâo da FoPt»le*a
5̂
 8r>Srtterio Cif-

ÁieATOOis » è d titulo áe u à K W ^ ^ é ; « îreiló «d-
Ftodíco iittsfrario ;pobficado por u- h ^ a Mofeoró, pot denôiicia do 

«Mi aisoclŝ o de jotrons estudantea 
da cidade do tíáfál desta Provineia. 
®ôa n ̂ ^ e êtooe a visia,'ve-sè: 
o «Àlbátrõz» é umj'oroal eícri-

pto em ,e«t2fíflí muita perfeito, com 
tókirtos è ilt#trâ 8o de espiritus e-
mestf»dót »a» !id«s da imprensa. 
#40 o »Alb̂ troe» am tieo-

pbito da» letra«, esevipkK por jcrvetî  
estadaõtea» Pode-se tép^u eomò 
uaa orglo de lUnatryçfto que honra 
ama raocithcto adiantada e trilha um 
«camiiMb̂  seguro no ̂terreno da scion-

. r . — i -V. >f __ \ ; l 

. * - v .»1 

fwtÃii^ du l'
l<lt

*^
tir

 P»t »»ápilt̂ éS wrtS f serbreye ̂beiB èlaborado pro 
do qaèm q p e r que ' raramme» mostra ideas' muito atiiao 
Xis o oflStt«: * liadas. Cóneorreî i para a realizado 
«Juízo de Direito da comaroa do jdas WeaS nobres e legitimas, e espo-

Francisco Qurgdl d'OUveira. 
• r 

í . 

• . - . •" t 

-(iuerra ipííapimia»qae leve 
ilas nÜícaS '4o Wiübotd» deste térmo; 
e sobre o naOíwgio da

v

Barca floru-1 . ^^^
 r
 ^ 4a<» iu«» i * ^ v

 k
 ^ 

^
 1

 Assú, 15 de denho tte t8W,-«lir .
 a

 cama da fibohçlo por q' éde 

* bwea d€3ta cüíade. e em íSr.—íAoeuao a rocep§âo 
pedra, sob o cosacoanéo do fMratièô*}

 6 m

 í ro»vj>®tíiofee. ^ 
mnr Manoel Caetano da Costa úue]
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 deraw^«maeio do car — «*rat6btpe» périodico noticio-
deitou O'lastro no leito do rio, ' U ° Jute Menicipat ̂  tflôrphios e êgricoía, proprieda« 
' r —JÈé̂ -JBiwíW -ÈripíiotQ-f jpCriiMBfM̂®»- pór ter I de de uma assoéísçio" publicado na 
rra hjj dad» denuncia contra AmonioJ

sido

 movido para o termo do Jar. joiíUdede Nazareth na Bahia, 
4)o Raseime&to» conhecido

 8

 Aory desta pr̂ fincia por De- Goota 6 annos de existência, o i 
por-̂ Antonio Hapnzopor haver]

er6t|>

 Heío nltiato. leseripto eom 4ntcUtgenciè é »Ilustra-
eSto na noite d^ 22 de JaiUio ultimo I P*

5

«
040

 « ̂  • devida Justiça U o . 
espancado barbíraroeat!? io iudivi campreme deolarar qüo em V. Ŝ in- -Alem destas »feitas de tio dís-
Suo jôào Machado, conheci Io por— contrei sempr« um disli»cto empre- J tmctos coileg«s, fomos honrados du-
Joío Gírimú, ̂ em uma das ruas d e s - 1

n a

 »dminî traçio judiciaria, j Pa o te o me* pássaro eom os seguirtt«s
: 

ta .cidade. | peio $eiü-zelo « actividadeüodesem I « Diário Popular -» de 8. Paulo. 
penho do carga que aqui occupou e « Helampf go » do R i o de Janeiro. 

Ksteve Besta cidade o*distmctoche Lj
a
ito emborâ êncontrèsse obstáculos] 'Perafayba-» da Pafabyfc* do 8ul. 

le do>artido conservador do Muni- qtih n trtitrnriatào, soube V. 8. su- Mova Foiha» da Villa da Bocaina em 
cipiô de Towros Tenente Coronel O peral os pela m» energia intcíKgen- Paulo. «Diário de Santos» de São 
UKÍre José Soares. cía « tino, que muito o wacterisao. Paolo. «Lanterna» da Bahia, <rGa-

A
c

sim me exorimindô agradeço a I zetinha» «Evolução» «Gazeta de Goy 
V. S*. attinsideraçao e amizade qoft anna» «Lidador» da cidade da V»c 
sempre 'mif; diapensnu e faço votfes torie, e «Provineia» de Pernambuco-
para quê séja feliz em seu nr>. t Jornal da Parahjba *.« Sorriso» 
to termo, onde encontrará amigos «Dtfpertsdor» «Conservador» e * Di 
qne saibio cnmprebpnder e apreçar «

rio

 PaMhyba* da provMHíia da 
sttt« 6oas qustidades, qoer como par R^ahybj do Norte. 
ticdlar quer como empregado publi^r «Correio «o Natal,» «tLiberdefle» 
co. Di«m G a<V. 8.' - Ill-- 8r. ü / « íscnia » dó Cearámirim, « Brado-

CaUectaria Geral. - F<»j 
transferida para a Mêzi de Beudas 
Getaes desta cidade a eollect« »ria Ge 
ral da «idade do Assú por hão se ter 
aUifrfiftOçado o respectivo collector. 
-O Ad«jinistradt>r 01«mentino Vi-

llio foi em pesstia equetla cidade re* 
C"her e mandar ĉ ndutir para eqUKo 
•cpt diente da dita cullectorte. 

€l«i»àbaUei»aista -No dia 
29 de Jüuho uttimo na Vilía delia-
isliyb.1 io »talou se iitu d«b- «bolicto». 

iogrEftptúta Gitirana Costa. M. D. 
Ion municipal e dffrphãOs do Jar-
dim.

 v 

O 

Consérvidõr» «Trábslbo» e « Pinei 
i)6» da-cidade do de«ta pró-
viucia* 4Jaguaribe» do Aracafy, «Ga 
zeta deBobral» «Coostituiçio» e«Li 

doCeeri, «Otarí»̂ » M a 

Ferão i«e)eKp* d«pútad0 
conselheiro ft'Mfiga» SitVaeCastríôtq, 
por S*o JPaulo e Rio de Jadeirò.

 1 

Xi«im«Mftft«e*ft d e t e 
^ . Iisfcr« 

cppstrufçõesde quaquer^e/ípco,;^ 

flnnaifsns habitados ou qû sirvlo pe* 

fa(HhenS) nó tempo em que se aeha* 

construcções perteríçào a terceiru, 
ao pmp>io auttír dío jnceiídiO, ^od« 
?qué e&e |âsa ĵ « ̂tioçto ̂ go. % 
ttois Üe saa manifestação e quatóiBOf 

séja a dê trQf̂ dVcVux̂ d«.
 : 

Penas: de pris8o (»m trabalhopor 
quatro s Hoz» annos e de multa áç 
Diaco a vinte ê inco por cento do ve* 
lor dò damno cauzado. 
$ t f Se dò inCendip resultar a 

morte de e|guma pessoa que no mo« 
mènto em qoe o fogo f̂ i posto :se a* 
chava no logar do incendiô  Penas : 
>s do art. cento noventa e trez do 
Coligo Criminál. 
§ 2

 0

 Se do incêndio resultarem 
ferimentos ou oíTensas p̂ ysicas d« 
alguma ppssoa qoe iv» momento em 
qúe-o fogo'foi posto se achava no to-
gar incendiado; Penas: de prizãó 
oom trabalho por quatro a treze an-
hos* 
§ 3 f So o ferimento iprodozic 

grav̂  incommodo de saúde ou irib«-
bilitrtçío do ser»iço por mais de-mez) 
Penas : dè prizSo "com 'trabalho por 
«fofoa deze$sm?a nnos, átém dt-mdU 
te de cíHco a-vinte-euinco por*cento 

. IV . W 
do valor do áamno<caoz8do

t
'qQe em 

todos os 'C*z ti set̂  imposta. 
§ ? '8e Os edifícios e construcções 
de qaelrata este

%

art<go nlo fiorem ha* 
bitados,Bio. -servirem para babitaçiô  
oem nettes houver reunião de ho-
mens ao tempo de ineendio e nã« 
pertencerem ao autor do trime; P e -
nas : de prisão eom t/absfho pef um • iet9*ao0s e mirit«;de ctócô 1 fj^ 



Ï 

•rtinca por «»to do valor 4o dajmo 
B̂Qiado* i 

S 8e d«ite Jneeodiolector a 
Wrta, ferimeMG* on offenses posi-
es* em alguma pessoa qua no mo* 
mento,em que foi po»to o fogo,* a-
«bava do logar incendjado; Penas t 
»o cago de morte, de priràocóm tra-
âlijo pOT dous a doze annos. Node 
fecimeoto oo. ofiensas physicas, de 
$rfcio com tsabslbo por om a seis 
40 nos; 

ícoromolo de seode nuin habilitação 
•do'ser vie* por mais de um.mez, pri-
#looom tralho por dou« a dez aft

; 

•nos; e em >» os cazos a multa de 
<cincha wÇntee cinco por cento do 
•vai or do damno ca azado. 

$ © ? Se os <tttpfc edifícios e cons 
•truvções pertencerem ao autor do in-
«cendirv séodo este pwtwadò com o 
pivxposito 56 crear Um cazo d« res-
;poo«áJbilida4e cotttra terceiro ou 
Saudar direito de alguém; Penas : 
de prî hVcom'trolMlbo por nm a seis 
annos 

«moita de cinco a viote e cia-
tfc por-ceiito do-valorda réspóusabi-
lía&ífe eu dê pre|u?zò íesdltèiítá dos 

doitte&áro retéftiT á 

- cie em a?guma peçsoa -me no mo 
tÍéoB,em qoe foi posto .se ó fogp a-
«eftsV* nologar iocéndiaddr Penas : 

po ârio de iâone, de prisio câioii tra-
initio por douá a dt»ae annos; no de 
M.î jto»«*-»' a« ' nknsílItC Ja l ê r i i n B a l f ) V U v u w s p a -».V/w-« . J C 
prfelo com trabalho por um a sete 
aunos; se o ferimeato produzir gra ve 
incommodo de saúde ou inbabilitsçio 
dfc íemço |wr mais de um mw.pn-
zâo com traba hi |K)r dons a dez an-
uos« aecrecetit«|jdo-se em todos os 
««Azos-o multa de cinco a viota e cio-; 
co por cento dò valor do damno cau-
•<zado. 

' Can t i n u a . . 

0 P A R A T G D O S 

Piscai qne deie ser Pl«-
«MÉIÍmmIO 

Temos uma !ei que uniToripisou o 
nosso Padrão de Pezis e Medidas,— 
fawtado desappirecer o antigo systo-
ma dr ĝ traíaá, quarteirões & &. 

Em M»càu, porem, o Fiscal multa 
- « - • * -

aqueoD oío qu^t aferir Canada, gar* 
rala e qrrarteirio, como se verá da 
petição *bá'ia; e a l l l u e t r i s d m a ca-
mara municipal nio providencia, e 
antes susiena o acto do FíeciI I 
Em que paiz estamos ròó» ? I Alien-
ada o Éi"".$r. Presidente da Provín-
cia para esta petiçèo : 

«1U"** Sr PresidHnte e mais raem-
4)^ do oo.iyo wuoicjpfllt—JyséJIio-

m s d'Araq)o, «egoeiauta estabaM-
do n*e«ta cidade, n m declarar t % 

«que teòdoeido «»ultadp peta 
cal do muaíeipio por ter se dado o 
facto íe olo querer aferir o suppli-
cento medidas de Canada e garrafi 
pari liquido» i qoereodo o Pisoei o 
brtgalo e Tateio, psseou o-suplioante 
a dizer-lhe que elle olo podia aferir 
est/is 4nê id|s visto Dio ser ejUs do 
pedi 8ol da Camara, ® »im'medidas4e 
litro; porem este alterando-se nlo 
quiz attender a razão do suplicante 
e disse-lhe que o mültava pare pro-
var se podia, ou oAo aferir medidas 
üe Canada garrafa e athe qoarteir&o, 
assim como prova' se prec zo for; qu« 
o fiscal no corrente armo nio aferiu 
medida vdè litro próprias .para líquido 
dos negociantes *deita cidade e sim a-
Wiu medidas de Canada garraia

 e 

quwteirfio, assim como o multou em 
uma balança "inutihsida,. q u e não 
fcompra neài vende por ei!*, «5 ser-
ve sé flella para pezar fariàha de tri-
go para O seu trffbaltio ; tendo se da-
fdo este acto vem pedir a Y: qoe 
lhe despenseiU da multa f̂ ta pelo 
respectivo ?isèal; visto ii3í> ter cmh -
metído o wipliéaote iiilrscçlo nas 

uras da ca mar« municspai, 
q ^ àtírta btUoçà/ prtoé, ̂  

méd.des, hlè dé cürtòme o fazer to-
dos os annô^, o o que faz legétmen-
lê* Nestes termos P. a V.S". deferi-
mento E. K : W . \Macau 27 de Ju-
nho de 1867:(estava sellada de vèrt») 

I P h s m * , j f ^ »
V
.
HIH4
 w yii((Ái'<9

 1 

«N/lo tem jogar O que requer o 
SQpplicante. Paço da Camara Monici-
pal da Cidade de Macáu, 3 de Julho 
de í 887. padre Cabral, Presidente— 
Pereira da Circumcisâo—Costa Mon-
t e i r o - Soozi Miranda--Rocha Pica 
do.» 

o Aferidor da Camara •cem o 
Fiscal aferirão Canada, gçrrafré qqar-
teirio

K
 veja-se deste Recibo de ass

:

g -

natura do Aferidor e 4etra do Pi«cal
9 

com a própria oftbographia deste: , 
«Macau 26 de Janeiro de 1867 
Sr. Antonino Campiêllo Marisco 

Aferiu o segoente -
Hum Terno de Fezos >£e ferro 

2 I -a 50 grama 1 « 500 
Humatalanç» grande 2 «000 
íluma piqaena « 400 
liam Terno da áecos 1 Irtro é 1 /2 

« 500 
üum Terno de liquido 1 canada a 

qu*rteram a 500 
Humetro «120 

Attend» 0 Gavetão, i r. 
—Maeiu, Itdbo de 4 M 7 . t 

O Fincai & J?uc*t 
» 

- — 

I M M X i A S A ^ V i 

O tfbiiio assignado declara que 
delta dato em diante vendeu sua caia 
commercial sita a roa daftira Velha 
desta cidade, a seu irmio ioâo Sd-
taoo ̂ Areujó W o . 
Macáu, IC de. Julho, de 18S7, 

MáNOfiL 8UZÀR0 »'ARAUJO
 w 

.V 

• • V • 
0 abaixo assignado vem do aHo da 

impreuia manifestar d seu prcfuado 
reconhecimento é gratidão aos Srs. 
Antonio ?alerid e Aapoel Norberto 
Ferreira S&rboza pelos caridosos ser? 
viços e bons ofBcios de amizade que 
na Fiegqecia de Augieos^ao seu in-
ditosa an^go Joio Prancífco d'An-
drade, qoe pelo abaixo assigíiado 
ra recompeçdàdo aquéfldS digno« 
ca v a l h ef r« s, lhe prestario tie 

migo Aiwraw, 
onde fora sepultado. • 
Acceitem pois aquslles malheircw 

e mais amigos de Angicos, aquém o 
abaixo assignado, também recom-
mendou o dito Andrade, os senti-
mentos do sua eterna gratidlo por iu-
do qoanto fizerào ao seu inditozô a-
migo até o seu ddorozo Nlecimento 

Macáu, 14 de Julho de 1887. 
JUiUO BAUBOZA DÉ SbUlA. 

V 'V*
1

«̂  ri», f : 

' também «ll tttt w i i M f y li 
tedoã oa presos 
teatM emiodtfas owftiatdaVMA-
cia oom a iodieeçlo dot «^kÉ» »a-
oionalidade, <dád«, erii»̂  '*âè & 
mirada os priait» # <k) julga0á#»/t 
dae peoesPara «owpieM-o,faltio-tti& 
apeeas aa relaçèes de to cadeíHáais 
JongUiĉ aa. *

 v

 • 
EmfitD, têm-a» dedicado t o a è 

maior esforço ao tNballió. 
sOas altamente écAidMa»,*-que nio 
podem ser suspeitas,̂ coóío «aja o 
Desembargador ffyprffto, dtïerb sem 
résérVa q u¥ àitléi n 
lhe excedeu DO esforço e 

' -»... . , f 

^ imfttitido tjffüs tf^ feoèti 
t a i r é f à , ' aetital Presidente',

;

 al ibé̂  ' 
IhoréÉ r̂ tçôèsf' 0 tim f 
tem lambem feito aptimaidmïnistfa-. 
«lo e-é iiÂ càracterrfiïtibctissimo." 

. *••'" - ill'» • ! Jl' 
Peba é que o m Vítal estfja ro-que o t)r. vnar eswja re-

sdl»ido a wío demorar-$e aqui |lé!ii 
de Agosto, tomando liceî á em priu

T 

cipio de Setetóbrí). Deve poyg 
abi o digno magistrado. » 

•7 

•V - ' v 

soma 3 020 
OAieriJor 

J o * ê f e r r e i r a d e S > > u w 

Ora, nos parece qus a Camara Mu-
nicipal que manda aferir medidas que 
por lei estio condemna las e abolidas, 
tem commetti io um crime pobHco de 
responsabilidade. 

O a ri*—Dessa capital nos escre-
ve um amigo sobre « admmistraçlo 

í 

policial do nosso illustre amigo Dr. 
Olympio Vital : « 0 Dr. Vital não 
se tem limitado ao ™ t i m i r < > expedi 
ente; mas cuidado seriamento de-to-
dos os ramos da adminisiFaçSo poli-
cial. 
Na cadeia publica desta «apitai, 

onde tudo era confozào *e deserdem, 
tem foi to os maiores serviços : o jogo. 
do rolête, que estava aip»i no maior 
auge, já uioguem pensa nelta;4s 
vadios e turbuleytos, que «ouça fo-
ram constrangidos ao teré^le bem 
viver, o tem todos assignai a créa-
dagem em -brave estará̂ sugeila as 
postaras monicipaes que por propos-
ta do illustre chefe de Policia acabio 
de ser aceitas pela lamara e approva 
das provisociameote pelo Presidente 

Prov*; fiiiaimT oão tem descurado 

CKl 
- -. • , . 

elaborada promoção dada pelç Éçngt 
Promotor Ptibllco desta jM)marea, ooe* 
so amigo fkv Chaves Filho,, no priM 
cesso, que por crime, de defloramen/> 
to instaurou o Dr. Fabio ̂Cabral d'«*-
Oliveira, juiz Municipal deste terno. 
contra João Baptista da Silva, autoi* 
do'defloramento »da metior o tp hjtf 
Maria Luiza da Copceiçio. . . .. 
Eíí-a: '. 
« Tendo t>6 dia 10 de Junbo btxM 

ximo findo, seguido para o termo 4« 
SanfAoná do Mattpa, em compinhíf 
do Meritissimo Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, afim de alH assistir a t*-
sessão dó jury còn-voceda para o <%ít 
15 do mesmo mez, do que foi s«bd-
dor o Juiz formador deste summario^ 
e nao tendo esse, como lhe cumpriâ  
de conformidade com o disposto no 
§8 , *rt. 1 f do Recreio n f S033 da 
20 de Setembro de 187í, art. 8 ?^ 
§ 3 f do Btcreio n f 4824 de ül da 
Novembro do mesmo anno e ootaŝ  
nomeado um Promotor ad koc, que 
representasse os interesses da justiça 
publica., deixando os correr a revelia; 
sou de parecer, qoe sejlo nullos 09 
depoimentos das testemunhas de n f

fe 

1 á 4, e bám as$iãa o da de o f S^ 
por ter a «tte assistido o aocozado, mm 
que se procedesse ao auto ao {MIO de 
qualificação e respectivo mterrogata* 
rio, para, certificando-se de sua dmk 
fioridsde, dar-se lhe Curador, es H

 ? 

da Ord. L.' 3 ?, TÍU 4I, $$ 8 e % 

£1 i . 

a tê do arrolamento da populate dr 
Província, pretendendo levai o a tíf-|Carta Regia de 3^èMatç&de nota 
feito n«sta ŵ ifali potsi mesmo, oj

irt 7 3
 doCod. do troe. Crim , re-

^ j j p É I ^ - ̂
 ÍBt8

7 » qwko . tanto, «tó, m vim dM 
'^JSSSALL^ 

PAGINA MANCHADA 
\ 
•1 ILEGÍVEL 
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Juridical elfepQAM apresifiladâ it 
nUHH»^ m m m t o à w t i k t o 6 

rsmttag 

I.-* t-

Ci r ï 

î ; i.'1 

tiÀîÂt* 

' î ' - * -"."O . . » îV 

i n f o r c ú r 

ouvidorÀÜé ttofwm* 
atadtflèaic se eàfpsèèrsm 

jounce wsiïw^ûTra tufo e contrf 

lûdfll J £ .. jg*'̂ 'liẑ l ̂  ' \ 
Moraes tTàrréHo i*¥abellilo pas* 

If tempos, WGYIltZADO, e o carto» 
Ho estl coeio de

tr

oo<ëett0e* iqte^ V 'Ms Í . "t'y-- j? . ' " A * M'< ! 
oâs queifseoceŝ iiïônte «e 

cafte' agui «a/^^eôli ..t...,...... 

^óhWiârbtih I ïl ie w"tem«mi 
/ «hrcmica ver^Mhosa como a vosaf 
Bio tuffê.jièm mpàe! Qae quàreü 
com o dà Just 

iialtfi, 

«4uro«i fi * » ̂e«tre\1|abtíal Puerto 

t * A* 

di 

cã ueciooál 

Prow 

coeheçimemo dos m^feisa-
^e^eraq^ciagoam maada ti-

íí? de»U A-
geoeia jem prooirjaçâo ou erde» por 

^ do 
portador, faapnÜIco- o quinta art. 

do ̂  dos Corraios: ; - v - ' 
• Art, 70. A correspoodesda por 
^ à fét entregue- uo correio ou nos 
dèt̂ iíioti mifS sempre «os j>roprioS 
t̂iosiáffc«, procurado-
rê  b̂ stanteŝ  ou «1« pessoas a quem 
•para isso files autorizarem por escrip-
t̂o* «íû  deveré ffcif m correio, asstte 

-
1

 Cidade d« «wà^tlí de Jtíitm de 

MANOEL sra\NO B'AnAtJJO. 

à
 v 

i t 

't * z\ t ^ ^ Ç « » 49 l x « ? Hkr 

^ r t r ' 

tiça l Dèixai-o'nos seus afanosos Ira- - Azeita d* mamoo* litre 
balhosy pois nie ̂ iú de daí 
oü vidos aosgritos do ÇÜRÜRUCA de 

' 1 tf * ^ ¥* . r. . 

f > 

Assuear mascavado-« 

<êm 

160 
100 
100 

a *m vaUas 

H « 

mííiif̂ ,. 
4

 Ire e outra» 

1 • 
Ta 
Ta 

\ 

"̂'tT'"
4

 " 
«branco « 

M o 
boi , « 

Seceo eeikto 
CaiWòs « 

. • 

150 Linhis da madeira ume 
k

 < refinado 

tsecca 
Cábo 

i > r íT.» : V 

Á C H R Ò S T I Ç O 

•v í-í I « 'a 

r # 
nspira a more* teu caracter. beHo, 

^o pojrte mpig^ .no eudsr serena, 
^-mo teus olhos, teu sorirír si^Ué, 

kito . « . 

« de carníúba «, 
Cour(t èaiqdo eeiite 
«amcsbtUo « 
» s t e e p . M o 

«/falgâ o « 
Dpce .. ... 
tsíairás de pinitl. éente 199000 

3ÇO 
800 

f
 »OOÎ 

M * 

400 
300 

10^00« 
SO^OOt 

600 
. 400 

600 

S_. Rspbael,—1^87 
S.P. 

f
, Chjmou um \ a \ ThtmU-desta ei-

0; modo por que se proce-
deu o conçuTsa do a

/<s

; T a b e l l i l i o dés 
•tê çroK) de |ía<fáu» fhemis que nSo 
^outi^sa nto q i f TaWíHlo deste 
Xermo Antônio

7

 de Moraes Barretto 
(boa bisca qqaOdo COME CÜÚÜRÜCA) 
chamou do clandestino om exame 
^e^i^ido pelo, distineto liberal Dr. 
Cousseiro, digno Jufe de Direito-do 
Assú, sendo examinador o Ür. Alvaro 
'friĝ so também distineto liberal-
.Também chamou de iclandestino o 
.exame de Portoguez e Arilhmetica 
Eleito sendo examinadores o Dr. An-! 
tuues e os Professores Elias Souto e 
liajiotíl jLôpo. 

Foram assim os evames do «andi 
datu Apresentação Filho, e dos autos 
"do concurso tudo está evidente e po 
d̂e ser arredado. 

I O Éxm Sr. Dr. Pereira de Cer-
valho fez muito bem a nomeado pro-
v̂isoria, e do digno ministro da Jus* 
tiça se espera que será ells confir-
mada. 
Moraes Barretto e quejandos nio 

dezejavsm Outro Tíbelliào aqui;, era 

movimerto no porto 
' t ' . 

3 dp Julho de 1187 
Eu troa doltio itejaneicoo Pata-

cho Noruega «Aeoliesa Capitam A 
Rsftgh, em lastro de areia. 

- . —Dia, 6 — . ..
 ; 

—Entrou de Mossorò o Hyate »Au-
rora »Capitam Manoel Duarta da 
Silva, sem carga. 

—Dia 7 — 
En\rou de Paroambuco ò Hyate 

«Carreio' de Macári,» Cap
ffi

. Francis-
co Frazão de Bnros, carga, á diíver 
SOS* -

—Dia 
—Entrou de Pernambuco o Tapor' 
« Ipojucao» Commandaute Monteiro 
Passageiro Dr. Arthur Chaves, carga 
á diversos. 

—Dia 13— 
^Entrou de Santos o Lugar sue«*) 
«Bifust.i» Opitam J. JÔom-em lastro 
de areia 
—De Pelotas o lugar sueco «AHe,» 
Capitam B W. Akermark. em lastro 
d« areia. 
—Do Rio de Jsneko a Barea ingleta 
«Chander Nsgor» Capitam A. AtteroH 
em lastro de areia e pedra. 

—Dia 14— 
—Para o Rio de Janeiro o togar 
inglez »Albion,» Capitam l íW La-
ceion carga ssU 

« de carnaúba « 
Farinha mandïeca litro 
Feijão ; . 
Fumo em rôlõ killo 
Linha em aehas cento 
« «tóros' « 

Mel te 
Milho « ; i 
Pslha carnaúba cento 
« dé coqueiro « 

s«Ccos
;

 ; « 

10^006 
•v- m 

" 100 
600 

15 00 
2500 
90 
6d 

160 
m o o 
39000 

fieûjoifb e gergilin litro «tè 
Borraĉ ia de manô;abeira% 
SamtQtas ds cãrrapato litre II 

: - - v ^ u - ' ; •••• rv". 
• í * 

.-1 », K X f E D I E N T I . 

p O f M a e a u a s s e » 
1 • • . '. i 

è u i w i a v i i k * . 

Pará dentro de eidadl: 
tor m mix ; .. ..,

 r
.. » 

um inno . ....... 59606 
\ ' 

Para fsts pretiueia e deatre dé 
império: 

For um anne . , •.. •.. ̂ OfO 
Por senuMtra . ., . . . . . 9900« 
(Pagamento sempra adiantado.) 

Publicações, ancubeios, artiĵ t I 
correspondants—por ajuste* 

P R 0 G R E D 1 0 H 

fubrica de liquidas aapirltiwsai 

RECIFK 

i 

«m mompoliv que elles tiafcjaaa pçra — ^io para o Rio do Jonejro o Pa-î 
* . * * * * • « 

N̂ sta bem montado estabelecimento preparam-se tolo» M 
qualidades de genebras a«im Como os melhores vinagres tinto 
branco,'garantindo-se a isento de ingredientes uocfvoa á saúde, 
como 4em veriGcsdo a lllostrada Junta de llygieoe Publica. 

JOAQUIM DIARTE SIMÕES & COMPT 
7 Largo d'Assembléa 7. 

/ 

R E C I F E , 

• i \ - . 
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